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Conhecer para Pertencer 

Etapa II: Formação com alunos da Secretaria Municipal de Educação (SEMED) 

 

Carga Horária: 80 Horas 

(40 teóricas e 40 práticas) 

 

Ementa: “Conhecer” e “pertencer” são palavras cotidianas, pois todos conhecemos 

algo e pertencemos a algum lugar. Contudo, costumamos não analisá-las a fundo, 

entendendo suas implicações em âmbitos como o patrimônio cultural e a História. 

Por isso, estudaremos esses importantes termos e outros, como patrimônio, cultura 

e representação, os quais contribuirão na formação dos alunos envolvidos enquanto 

sujeitos ativos e críticos, podendo intervir na realidade município de Palmeira dos 

Índios-AL como “guias-mirins”, associados ao projeto Conhecer para Pertencer e a 

Secretaria Municipal de Educação (SEMED). 

 

Público alvo 

 

Alunos regularmente matriculados em escolas da rede pública municipal de Palmeira 

dos Índios, nos 8º ano e 9º ano do Ensino Fundamental. 

 

Objetivos 

 

 Contribuir na formação básica dos alunos ao inseri-los nos estudos sobre 
patrimônio e história do município de Palmeira dos Índios. 

 

 Capacitar “guias-mirins” a atuarem em localidades turísticas e históricas da 
cidade. 

 

 Contemplar a História e o Patrimônio como instâncias importantes na 
formação dos sujeitos e determinantes na construção de suas realidades. 

 

 Apresentar técnicas e processos metodológicos próprios à História, 
Antropologia e outras ciências humanas. 

 

 Democratizar conhecimento e pesquisas acerca da história e realidade local. 
 
Conteúdo programático 

 

 O que é História? 



 A formação da ciência 

 Importância da História como campo do conhecimento 

 Fonte histórica 

 O lugar de Palmeira dos Índios 

 O que é patrimônio? 

 Patrimônio cultural 

 Patrimônio material 

 Patrimônio imaterial 

 Importância do patrimônio no tempo presente 

 A doação da sesmaria e o começo de tudo 

 Padres, fidalgos e viúvas 

 Formação da Vila 

 Vivência indígena e o colonizador 

 Os tropeiros e o comércio no quadro 

 A importância do comércio no vale da promissão 

 O quadro da feira e as primeiras residências 

 O lugar dos sujeitos 

 Particularidades da História palmeirenses e acervos 

 As fontes da História local 

 Acervo do Grupo de Pesquisas em História Indígenas de Alagoas 

 A Praça da Interpendência e seu testemunho 

 Quem manda na cidade? 

 Elites e periferias 

 Intendência e Independência 

 As primeiras ruas 

 Ruas da cidade e seus patrimônios 

 Cinemas, prédios públicos e hotéis 

 As praças 

 Contemporâneas e antigas 

 Importâncias e espacializações 

 Os locais de paisagismo 

 Cristo do Goiti e semelhantes 



 Espaços do tempo 

 Os lugares de memória 

 A ferrovia, os bares e os armazéns 

 Os povoados e os esquecimentos 

 A memória local 

 Idosos e história oral 

 As bibliotecas do tempo 

 Povos tradicionais e periferias 

 Por que os últimos? 

 Periferias e marginalidades 

 Os Xukuru-Kariri 

 A Tabacaria 

 As tradições festivas de Palmeira dos Índios 

 Caju, pinha, São João e variedades 

 Outras festividades e comemorações 

 A importância de um guia e o seu trabalho de campo 

 O ouvir e o falar 

 A importância 

 A intervenção na realidade 

 A importância da pesquisa 

 

Metodologia da formação 

 

 Encontros presencias distribuídos quinzenalmente em local disponibilizado 

pela Secretaria Municipal de Educação de Palmeira dos Índios 

 

 Atividades de contato com documentações diversas, em parceria com o 

Grupo de Pesquisas em História Indígenas de Alagoas (GPHIAL) e a 

Universidade Estadual de Alagoas (UNEAL), e produção de registros 

historiográficos 

 

 Exercícios de campo sob orientação dos formadores e outros realizados na 

carga horária de atividades teóricas 



 

 Leitura e produção de textos acerca de temas associados ao projeto 

Conhecer para Pertencer 

 

Resultados esperados 

 

A formação de jovens estudantes capacitados a atuarem, durante sua estada na 

rede municipal e sob critérios estabelecidos pela SEMED, como guias em 

localidades e patrimônios históricos de Palmeira dos Índios. 

 

A valorização da História local, um campo diverso e rico no que se refere a 

possibilidades de estudo e perspectivas de futuro. 
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